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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSTRUÇÃO DE AUDITÓRIO ABERTO DA ESCOLA MUNICIPAL MARLENE 

ANDRADE  

 

 GENERALIDADES 

 

O presente projeto destina-se à orientação para a obra de execução da Construção de 

Auditório Aberto da Escola Municipal Marlene Andrade da Comunidade Estrela do Norte no 

Município de Rurópolis/PA, com área construída de aproximadamente 180,00 m². 

A obra abrange a construção do auditório da Escola Municipal Marlene Andrade, 

beneficiando os moradores da comunidade Estrela do Norte. 

A técnica construtiva adotada é convencional, adotando materiais facilmente 

encontrados no comércio, evitando-se desta forma a necessidade de utilização de mão-de-obra 

especializada. 

A execução se dará dentro das Normas Técnicas de construção civil, obedecendo aos 

desenhos e detalhes do Projeto e demais orientações pertinentes, fornecidos pelo Setor de 

Engenharia da Prefeitura Municipal de Rurópolis/PA. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 

contratuais, sendo a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados, 

ficando por sua conta exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

 

1.1 DOCUMENTAÇÃO PARA INÍCIO DA OBRA 

São de responsabilidade da contratada quaisquer despesas referentes à regularização 

para o início da obra tais como: 

- Cadastro junto à Prefeitura Municipal local (ISS); 

- Alvará de construção de Obra; 

- ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de execução dos serviços contratados, 

com a respectiva taxa recolhida. 

 

1.2. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

1.2.1 Quanto a materiais 

Realizar a devida programação de compra de materiais, de forma a concluir a obra no 

prazo fixado. 

Observar rigorosamente os prazos de validade dos materiais, pois será recusado pela 

Fiscalização qualquer tipo de material que se encontre com o prazo de validade vencido. 

Todo e qualquer material de construção que entrar no canteiro de obras deverá ser 

previamente aprovado pela Fiscalização. Aquele que for impugnado deverá ser retirado do 

canteiro, no prazo definido pela Fiscalização. 

Submeter à Fiscalização, sem ônus, amostras dos materiais e acabamentos a serem 

utilizados na obra. 

 

1.2.2 Quanto a mão de obra 

Contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma 

equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados, que assegure progresso 

satisfatório às obras. 
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É de responsabilidade da PREFEITURA o fornecimento de equipamentos de segurança 

aos seus empregados tais como: cintos, capacetes, etc., devendo ser obedecidas todas as normas 

de prevenção de acidentes. 

 

1.2.3 Quanto a saúde do trabalho 

A PREFEITURA assumirá inteira responsabilidade pela execução dos serviços 

subempreitados, em conformidade com a legislação vigente de Segurança e Saúde do Trabalho, 

em particular as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, instituídas pela Portaria 

n° 3.214/78 e suas alterações posteriores. 

Serão de uso obrigatório os Equipamentos de Proteção Individual – EPI, estabelecidos 

na NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os equipamentos mínimos obrigatórios 

serão: 

▪ Equipamentos para proteção da cabeça; 

▪ Equipamentos para Proteção Auditiva; 

▪ Equipamentos para Proteção dos membros superiores e inferiores. 

A inobservância das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e Saúde do 

Trabalho terá como penalidade advertência por escrito e multa. 

 

1.2.4 Diário de obra 

Deverá ser mantido no canteiro um Diário de Obra, desde a data de início dos serviços, 

para que sejam registrados pela PREFEITURA e, a cada vistoria, fatos, observações e 

comunicações relevantes ao andamento da mesma. 

 

1.2.5 Locação de instalações e equipamentos 

A PREFEITURA fará à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de 

quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 

 

1.2.6 Especificações de materiais e serviços 

O fornecimento de materiais, bem como a execução dos serviços obedecerá 

rigorosamente ao constante nos documentos: 

▪ Normas da ABNT; 

▪ Prescrições e recomendações dos fabricantes; 

▪ Normas internacionais consagradas, na falta das citadas; 

▪ Estas especificações e desenhos do projeto. 

Os materiais ou equipamentos especificados admitem equivalentes em função e 

qualidade. O uso destes produtos será previamente aprovado pela CONTRATANTE. 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO recusar qualquer material fornecido que não 

satisfaça às condições contratuais, às especificações e ao bom padrão de acabamento. 

Caberá à PREFEITURA manter o DIÁRIO DE OBRAS, no qual se farão todos os 

registros relativos a pessoal, materiais retirados e adquiridos, andamento dos serviços e demais 

ocorrências. 

Caberá à PREFEITURA a responsabilidade por qualquer acidente de trabalho, bem 

como danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE e a terceiros. 

Todas as medidas serão conferidas no local. 

Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade. 
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1.2.7 Quanto ao andamento dos trabalhos 

Para fiel observância do contrato e perfeita execução e acabamento das obras a 

PREFEITURA deverá manter na obra pessoal técnico habilitado e obriga-se a prestar toda 

assistência técnica e administrativa, com a finalidade de imprimir aos trabalhos o ritmo 

necessário ao cumprimento dos prazos contratuais; 

À PREFEITURA caberá a execução das instalações provisórias de água, luz, força, 

esgoto, etc., bem como o transporte dentro e fora do canteiro de obras; 

Além da placa da exigida pelo CREA/PA, deverá ser colocada em local visível, quando 

da instalação do canteiro de obras, placa conforme modelo fornecido pelo Setor de Engenharia. 

 

1.2.8 Quando ao prazo de execução 

O prazo para execução dos serviços em é de 180 (Cento e Oitenta) dias corridos, a contar 

da data de recebimento da ordem de fornecimento. 

 

 SERVIÇOS INICIAIS  

2.1 Taxas e Emolumentos 

Descrição: 

Todas as despesas legais, tais como: emolumentos, taxas eventuais, registro em cartório, 

referentes à obra, serão de responsabilidade exclusiva da Contratada. 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela composição total do serviço. 

 

2.2 Placa Indicativa de Obra Descrição: 

A contratada deverá fornecer a placa indicativa de obra, conforme modelo indicado pela 

contratada. 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela composição total do serviço. 

  

2.3 Deposito Descrição: 

Abrigo em estrutura de madeira, com pé direito de 2,5m, coberto com telha de 

fibrocimento de 6mm e piso rústico de concreto para depósito de materiais, alojamento de 

ferramentas. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela composição total do serviço. 
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 MOVIMENTO DE TERRA 

3.1 Aterro Apiloado Descrição: 

Deverão ser aterrados e apiloados a área do piso a serem executadas em toda parte 

coberta, assim como as áreas do Palco. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela composição total dos serviços. 

 

 CONCRETO ARMADO 

Concreto Fck 25 MPa e 20 MPa Descrição: 

Concreto 

Materiais Cimento 

O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os 

métodos de ensaio brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR  5732 e o de 

alta resistência inicial à Norma NBR 5733. Para cada partida de cimento será fornecido o 

certificado de origem correspondente. No caso de concreto aparente, não será permitido o 

emprego de cimento de mais de uma marca ou procedência. O armazenamento do cimento no 

canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à prova d’água, adequadamente 

ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a eliminar a possibilidade de 

qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas   de cimento de diversas procedências. 

Também deverão ser observadas as prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118. O controle 

de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a ordem cronológica de entrada no depósito. 

 

Agregados 

Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, deverão atender às prescrições das formas 

NBR 7211 e NBR 6118, bem como às especificações de projeto quanto às características e 

ensaios. 

 

Agregado Graúdo 

Será utilizado a pedra britada proveniente do britamento de rochas estáveis, isentas de 

substâncias    nocivas     ao     seu     emprego, como     torrões     de     argila,  material 

pulverulento, gravetos e outros materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena 

incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométrica 

na especificação da Norma NBR 7211. O armazenamento em canteiro deverá ser realizado em 

plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já 

depositado. 

 

Agregado Miúdo 

Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas 

estáveis, com uma granulometria que se enquadre na especificação da Norma NBR 7211. 

Deverá estar isenta de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais friáveis, 
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gravetos, matéria orgânica, torrões de argila e outros materiais. O armazenamento da areia será 

realizado em local adequado, de modo a evitar a sua contaminação. 

 

Água 

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, 

ácidos, óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, 

deverá ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponível possa conter 

substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-químicas. Deverão ser 

observadas as prescrições do item 8.1.3 da Norma NBR 6118. 

 

Processo Executivo 

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos 

agregados graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem 

concretadas. A fixação do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade 

e a durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. No caso do 

concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a plasticidade 

suficiente para o adensamento, utilizando-se aditivos plastificantes aprovados pela 

Fiscalização, de forma a evitar a segregação dos componentes. 

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada 

pela Contratada em função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da 

correta relação água-cimento, de modo a assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá 

ser observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4 da Norma NBR 6118. 

A quantidade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de 

umidade nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização 

de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar e impermeabilizantes 

poderá ser proposta pela Contratada e submetida à aprovação da Fiscalização, em consonância 

com o projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. 

Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados 

com autorização da Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e 

justificativa da utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-

forno e outros cimentos especiais. 

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados 

para comprovação de sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de 

laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus 

componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria e em atendimento 

às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais. 

O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 

6118. O concreto estrutural deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. 

Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural deverá ser 

convocado para, juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos 

necessários para garantir a estabilidade da estrutura. 

 

Mistura e Amassamento 

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento 

adequado e convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos estabelecidos 

para a execução dos serviços e obras. O amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado 
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sem interrupção, e deverá durar o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura 

de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A duração necessária deverá aumentar com 

o volume da massa de concreto e será tanto maior quanto mais seco for o concreto. 

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 12.4 da Norma 

NBR 6118. A adição da água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto 

produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente designados 

pela Contratada e Fiscalização. 

 

Transporte 

O concreto será transportado até às fôrmas no menor intervalo de tempo possível. Os 

meios de transporte deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a 

segregação dos agregados ou uma variação na trabalhabilidade da mistura. O tráfego de pessoas 

e equipamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas. 

Deverá ser obedecido o disposto no item 13.1 da Norma NBR  6118. 

 

Lançamento 

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado 

pela Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No 

caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de concretagem com o projeto 

de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas 

ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica. 

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda 

e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela 

Fiscalização. O início de cada operação de lançamento será condicionado à realização dos 

ensaios de abatimento (“Slump Test”) pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada 

betonada ou caminhão betoneira. 

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de 

peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela 

Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com 

argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou 

de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas com ar 

comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscalização 

poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser 

depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente em sua posição final, e 

não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação. 

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será 

contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do 

concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e 

somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento 

também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada 

camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. 

Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado 

junto às fôrmas e peças embutidas. 

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada 

comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que 
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haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e 

vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente 

 poderá ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja 

retardada a operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos 

localizados, nem apressada ou atrasada a operação de adensamento. 

 

Adensamento 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado 

continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade.  O adensamento será 

executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas.  Durante o 

adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos 

ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se 

formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. Especial atenção será dada no 

adensamento junto às cabeças de ancoragem de peças protendidas. 

O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, 

através de vibradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a 

serem preenchidas. Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de 

vibradores de fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às medidas especiais, 

visando assegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. Os vibradores de 

imersão não serão operados contra fôrmas, peças embutidas   e armaduras. Serão observadas as 

prescrições do item 13.2.2 da Norma NBR 6118. 

 

Juntas de Concretagem 

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo 

de pega, a lavagem da superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob 

pressão, com a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento eventualmente 

existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se recomendado pela Fiscalização ou previsto no 

projeto, deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de garantir perfeita aderência e 

monoliticidade da peça. 

Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do 

cimento, a limpeza da junta será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após 

o apicoamento da superfície. Será executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela 

Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR 

6118. 

 

Cura 

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo 

de impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o período de 

endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem, 

mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou 

prejudicar a aderência com a armadura. 

  

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente 

umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o lançamento.  Como alternativa, poderá 

ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a formação 

de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já 
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desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos 

nas superfícies. O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Por metros cúbicos deste serviço executado. 

 

Armadura Descrição: 

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições 

do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras 

específicas, em sua edição mais recente. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser 

concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das 

fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulações elétricas, 

hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam embutidas na massa de concreto. As passagens 

das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não 

sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com autorização do autor do projeto. 

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. Sempre que a 

Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderá solicitar 

provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto a ser utilizado nas 

peças terá resistência (fck) indicada no projeto. 

 

Concreto Armado 

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como 

sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a 

saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480. De um modo geral, as barras de aço deverão 

apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características geométricas e não 

apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação 

de cada lote de aço a contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de 

dobramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade 

com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos 

resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480. As barras de aço 

deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar 

contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por tipo e por lote. 

O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem cronológica de 

entrada. 

 

Processo Executivo Concreto armado 

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses serviços, de acordo 

com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização. 
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Cobrimento 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras 

prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado 

em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras 

iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou 

superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de 

arames de fixação nas armaduras. 

 

Limpeza 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza 

da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em armaduras já 

montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes da 

limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas. 

 

Corte 

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico. 

 

Dobramento 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de 

curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos nos itens 6.3.4.1   e 6.3.4.2 

da Norma NBR 6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não poderão 

ser dobradas junto às emendas com solda. 

 

Emendas 

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto 

executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade com 

as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser também 

aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6152. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

  

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade de kg deste serviço executados. 

 

Forma Descrição: 

Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. Partes da estrutura poderão ser executadas com madeira serrada em bruto. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento 

adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, 

quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 
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Processo Executivo 

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118. Será de 

exclusiva responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e 

escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o início dos trabalhos 

antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes. As fôrmas e seus 

escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, devido à ação das 

cargas atuantes e das variações de temperatura   e umidade, sejam desprezíveis. As fôrmas serão 

construídas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos indicados no projeto. 

No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto 

apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao 

plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de 

desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá ser garantida a estanqueidade 

das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. Toda vedação das fôrmas será 

garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, 

estopa e outros materiais. A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-

se longa exposição antes da concretagem. A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão 

ser realizados por meio de tensor passando por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, 

colocado com espaçamento uniforme. A ferragem será mantida afastada das fôrmas por meio 

de pastilhas de concreto. 

 

Escoramento 

As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a 

5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 6118. 

 

Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto 

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser 

conferidas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as 

tolerâncias previstas na Norma 6118. As superfícies que ficarão em contato com o concreto 

serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente 

molhadas e calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item9.5 da 

Norma NBR 6118. 

 

Desforma 

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar 

com segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido 

suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. A Contratada providenciará a 

retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma NBR 6118, de modo a não prejudicar 

as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização. 

 

Reparos 

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas 

superfícies serão reparadas de modo a restabelecer as características do concreto. As rebarbas 

e saliências que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o 

traço e a amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento    de eventuais falhas de 

concretagem. Todos os serviços de reparos serão inspecionados   e aprovados pela Fiscalização. 
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Recebimento 

Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo 

executivo, conforme descrito nos itens anteriores. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

  

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Por metros quadrados do serviço executado. 

 

 PAREDES 

Tijolos Cerâmicos Descrição: 

Alvenaria de tijolo furado, fornecedor identificado, bem queimado, isento de trincas, 

dimensões uniformes e com resistência mecânica e porosidade satisfazendo a EB-20, e 

necessariamente, com peso aparentemente não superior a 1.400Kg/m3. 

Deverá ser indicado em local especificado em projeto anexo. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade executada em m². 

 

 COBERTURA 

Estrutura de Metálica Para Cobertura Descrição: 

As ligações da estrutura metálica serão soldadas com eletrodo revestido E 7018, e todos 

os perfis metálicos utilizados deverão ser do tipo aço estrutural ASTM A-36, parafusos 

e porcas ASTM A 325 –tipo 1. Todos os perfis metálicos, após limpeza mecânica, deverão 

receber duas demãos de tinta epóxi na cor do acabamento final (tipo oxibar ou sumastic), com 

espessura de película seca total aplicada de 240MC. A cobertura será em forma de arco, com a 

utilização de telhas de chapa de alumínio de 0,50 mm de espessura, na cobertura. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados do serviço executado. 

 

Telha de Cerâmica tipo romana Descrição: 

As estruturas serão apoiadas em estrutura de concreto, as peças de tesouras de cobertura 

serão bi-apoiadas em pilares de metálicos ou em vigas de transição. E para a fixação das telhas 

de cobertura teremos perfis dobrado como terças, e nos banzos inferiores teremos vigas e perfis 

de travamentos. Todas as soldas de fábrica e campo deverão obedecer às prescrições da norma 
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“AWS” D1.1, inclusive quanto à certificação de soldadores, tendo sido adotado eletrodo da 

classe E70XX. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados do serviço executado. 

 

 REVESTIMENTOS 

Revestimentos Descrição: 

Chapisco 

As superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e 

abundantemente molhadas, antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.  O chapisco 

será executado com argamassa no traço 1:3 (cimento e areia) E = 5 mm, nos ambientes onde as 

paredes serão rebocadas e ou emboçadas. 

 

Reboco 

O reboco deverá ser em argamassa de cimento e areia no traço 1:8 (cimento e areis). 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Obs.: 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados executados. 

 

 PISOS 

Compactação de Área 

 

Descrição: 

Antes da execução do lastro do piso, toda área deverá está isenta de matéria orgânica. 

Deverá ser executado a compactação manual de todo o piso, com maço de 20kg. 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados executados. 

  

Lastro de Concreto Impermeabilizadora Descrição: 

Deverá   ser   executada   camada   niveladora   de   concreto, sobre   solo devidamente 

compactado, com espessura média de 5cm, apropriada para recepção de piso cimentado. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

 

Sistema de Medição: 

 



ESTADO DO PARÁ 

Prefeitura Municipal de Rurópolis 

Secretaria Municipal de Administração e Planejamento – SEMAP 
SETOR DE ENGENHARIA 

13 de 18 

 

 

 

Rua 10 de maio, nº 263– CEP: 68.165-000 – Rurópolis/PA 

C.N.P.J.: 10.222.297/0001–93 – Fone: (093) 3543-1906 

Pela quantidade em metros quadrados executados. 

 

Piso Granitina Descrição: 

Área do piso será feita conforme indicado no Projeto de Arquitetura receberão piso de 

alta resistência – tipo Granitina ou equivalente com o mesmo desempenho técnico, cor 

cinza com juntas de PVC na cor cinza (3mm/ h: 27 mm), formando quadros de 1,00 x 1,00 m. 

O acabamento será polido e deverá obedecer na sua execução, as recomendações do fabricante. 

O polimento será executado através de máquinas rotativas com pedra preta esmeril de 

três tipos em três demãos sucessivamente mais finas. Não sendo aceitos os serviços de 

polimento executados por processo manual. 

A espessura da camada do piso de alta resistência será de 8 mm. A coloração e textura 

das placas devem ser uniformes. 

 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados executados. 

 

 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Instalações Elétricas Descrição: 

As instalações elétricas deverão seguir rigorosamente o projeto em anexo, bem como 

todas as normas da ABNT. Qualquer dúvida a FISCALIZAÇÃO deverá ser comunicada. 

Marcas: 

Eletrodutos e Conexões: Tigre, Akros ou Similar 

Tomadas, Dijuntores e Interruptores: Iriel, Pial, Alumbra ou similar; Cabos: Pirelli ou 

Similar 

  

Lâmpadas: General Electric, Philips ou Similar Quadro de distribuição: Cemar ou 

Similar 

Instalação de Eletrodutos Corte 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 

conforme disposição da NBR 5410. 

Dobramento 

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente 

a 270º, conforme disposição da NBR 5410. 

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, 

amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 

procedimentos: 

·cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva 

a executar e abrir roscas nas duas extremidades; 

·vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de 

punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia 

e serragem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra 

extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; 
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·mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo 

suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido 

serão os estritamente necessários à operação; 

·retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira 

tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igualado da curva 

desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peça 

deve ser natural. 

 

Roscas 

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser 

feito aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste 

progressivo. 

 

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a 

execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para 

a eliminação de rebarbas. 

 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas 

ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. 

 

Conexões e Tampões 

 As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 

apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, 

bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar 

as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema 

durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem 

e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não 

deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza 

das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas 

constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG. Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas 

de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos 

deverão ser instalados com declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a 

assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de 

concreto, com face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo. Os eletrodutos 

embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura inferior. Todas as 

aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante 

a colocação do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado 

serão posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme disposição da 

NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, 

uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. 

Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de  uma luva  

sem  rosca  do  mesmo  material  do  duto  para  permitir  o  seu  livre  deslizamento. Nas paredes 

de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados os revestimentos. As 

extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas. 

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris 
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passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno 

do eletroduto. 

 

Eletrodutos Expostos 

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou 

conexões, deverão ser providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão 

ser reunidas em um conjunto. As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantindo 

não só o alinhamento, mas também o espaçamento correto, de modo a permitir o rosqueamento 

da parte móvel sem esforços. A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, 

do lado superior. Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 m deverão ser previstas 

juntas de dilatação nos eletrodutos. 

 

Caixas e Conduletes 

Deverão ser utilizadas caixas: 

 

·nos pontos de entrada e saída dos condutores; 

·nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 

  

 

·nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 

·nas divisões dos eletrodutos; 

·em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou 

substituição de condutores. 

 

Poderão ser usados conduletes: 

 

·nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 

·nas divisões dos eletrodutos. 

Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando 

não indicadas nas especificações ou no projeto: 

·octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz; 

·octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre lados paralelos, nos extremos 

dos ramais de distribuição; 

·retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4" x 2"), para pontos e tomadas ou 

interruptores em número igual ou inferior a 3; 

·quadradas estampadas, com 100 x 100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou para 

conjunto de tomadas e interruptores em número superior a 3. 

As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à formas. 

Somente poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de 

eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; serão 

niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimento. 

As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos 

condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação 

perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também 

ser providas de tampas apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e suas 

emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas. As caixas com 
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interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a montagem desses 

dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100 x 50 mm (4"x2") serão montadas com 

o lado menor paralelo ao plano do piso. As caixas com equipamentos, para instalação aparente, 

deverão seguir as indicações de projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão 

instaladas de acordo com as indicações do projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, 

a critério da Fiscalização. As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente 

alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade no seu conjunto. 

 

Enfiação 

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que 

tenham proteção resistente à abrasão. A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos 

seguintes serviços: 

·telhado ou impermeabilização de cobertura; 

·revestimento de argamassa; 

 ·colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva; 

·pavimentação que leve argamassa. 

 

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem 

de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, poderão ser usados 

lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar a enfiação poderão ser 

usados fios ou fitas metálicas. As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, 

não sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. 

O isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às 

dos condutores utilizados. 

A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão 

ser seguidas as prescrições abaixo: 

·limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas; 

·para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita isolante 

formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor; 

·executar todas as emendas dentro das caixas. 

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os 

condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto. 

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior 

do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída 

do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais. 

Cabos 

Instalação de Cabos 

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 

indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça 

necessário. 

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão ou 

luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão 

ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual 

serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A espessura da 

reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor. 
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As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas 

conforme recomendações do fabricante. 

 

 PINTURA 

Pintura de Paredes Descrição: 

A pintura das paredes, tanto internas como externas, será em tinta látex acrílico, na cor 

indicada pela fiscalização. A tinta será aplicada com rolo de pelego em duas demãos 

para uma perfeita cobertura, sendo que a aplicação das demãos subsequentes só será admitida 

após a secagem completa da demão anterior. 

 

A diluição será a indicada pelo fabricante. Será utilizada tinta de primeira linha, marca 

Suvinil, Renner, Coral ou similar. 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço e/ou material necessário para a perfeita execução deste subitem. 

Sistema de Medição: 

Pela quantidade em metros quadrados executados. 

 

 MURO 

Serviços preliminares  

Deverá ser feita a raspagem e limpeza da área sobre a qual será efetuada a construção 

Deverá ser executada e fixada placa de obra com dados necessários  

O uso de EPI será cobrado durante a execução da obra 

 

Movimento de terras  

As áreas escavas devem ter seu fundo apiolado manualmente com soquete, para 

aumento da resistência do solo; 

O material escavado deverá ser utilizado para reaterro das valas, sendo também 

compactado manualmente com uso de soquete; 

O material excedente deverá ser removido pela contratada; 

 

Infraestrutura: Fundações  

A alvenaria de embasamento para a construção do Muro de Vedação deve ser executada 

em tijolos cerâmicos furados na horizontal (a singelo) com dimensões 9x19x24 cm, com 

argamassa (traço 1:2:8 - cimento/areia), junta de 2,0cm, com espessura de 19 cm 

 

Superestrutura – Pilares 

Para construção do muro: a cada 2,50 m deve haver a execução de pilares, dimensões 

10x20 cm, sendo feitos em formas de madeira, com armadura principal de aço CA-50 8 mm e 

com armadura transversal em aço CA-60 4,2mm; as medidas devem seguir recomendação da 

contratante. O preenchimento deve ser feito em concreto de Fck mínimo de 18 Mpa. 

 

Paredes  

A alvenaria deve ser executada em tijolos cerâmicos furados na vertical com dimensões 

9x19x24 cm, com argamassa (traço 1:2:8 - cimento/areia), junta de 2,0cm, com espessura de 9 

cm. 
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Revestimento  

O chapisco deverá ser executado em argamassa de cimento e areia ao traço 1:3 e será 

aplicada sobre as superfícies devidamente limpas de partículas soltas. 

 

Esquadrias  

Portão de ferro em metalom (incluindo pintura anti-corrosiva), de acordo com o projeto 

 

 

 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

Limpeza geral da obra com retirada de entulho. Descrição: 

Limpeza geral dos serviços com retirada de entulho. 

 

Especificações / Acabamentos: 

Deverá ser removido todo o entulho ou excesso de material da obra. Toda pavimentação, 

pedras, vidros, mobiliários, equipamentos e revestimentos deverão ser devidamente limpos, 

sendo isentos de qualquer mancha ou salpicos de tintas ou argamassas.  A limpeza durante a 

execução dos serviços será intensiva, com remoção/transporte de material, de modo a não 

comprometer as condições de higiene e limpeza das áreas e a não trazer prejuízos ao bom 

andamento dos serviços. 

Na execução destes serviços, a Contratada deverá levar em consideração as normas da 

ABNT. 

Serviços inclusos: 

Todo e qualquer serviço necessário para a perfeita execução deste sub-item. 

Sistema de Medição: 

Pela composição total do serviço. 

 

 SERVIÇOS FINAIS 

Após conclusão de todos os serviços será feito a limpeza fins entrega da obra, onde a 

construtora e Fiscalização, marcarão o dia do recebimento da obra para funcionamento ao 

público. 

A medição será em m² de serviço executado. 

Rurópolis/PA, 15 de abril de 2021. 

__________________________________________ 

Moacir Carvalho de Sousa Júnior 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA/PA: 151520336-0 


